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Introdução

Secretaria de

Desenvolvimento Econômico

A Moringa oleífera Lamark é uma planta indiana que
pertence à família Morigaceae (DUKE 1978 apud GALLAO et
al 2006).

Propriedades:

•Coagulantes/Floculantes;

•Alto valor nutricional (Vitamina A, C, B1, B2 e B3);

•Medicinais;

•Elevada concentração de ácido oleico (MENEGHEL, 2012).

O processo de adsorção é uma operação espontânea em

que uma substância especifica possui propriedades para a

retenção de sólidos em sua superfície (MOTA, 2018).

Figura 1: Árvore, vagem e semente da 

moringa.  Acervo pessoal, 2019.

Objetivo

Avaliar o potencial de adsorção do cromo (VI) através das frações da

semente de moringa por espectrofotometria de UV/VIS.
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Resultados parciais
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Figura 2: Imagem ilustrativa sobre adsorção

Fonte: Meneghel. (2012)
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Tabela 2: Adsorção por 24h com 0,5g de amostra pós extração

Fonte: Acervo pessoal. (2019)

Tabela 3: Comparação de adsorção por 30min com 2g de amostra lavada com água 

ultra-pura

Fonte: Acervo pessoal. (2019)

Tabela 1: caracterização físico-química

Fonte: Acervo pessoal. (2019)

Metodologia

Caracterização físico-química

Ensaio de adsorção

Amostra Adsorção (%)

Pó da semente 43,0 ± 3,0

Semente 7,4 ± 1,0

Casca 13,0 ± 1,0

Amostra Adsorção (%)

Pó da semente 26,0 ± 3,0

Semente 13,0 ± 1,0

Casca 29,1 ± 1,0

Amostra Lipídios totais (%) Umidade (%)

Pó da semente 30,2 ± 0 7,1 ± 0

Semente 26,9 ± 0 6,0 ± 0

Casca 4,7 ± 0 6,8 ± 0


